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que tieue la ventaja de que puede comprobarse sin 
tener en cuenta los valores de A y p. En efecto: si 
tomamos eomo abseisas los valores n y como ordenadas 

S 

log (re* H„) , los puntos obténidos, cuando n - + o o , 

se aproximan a la recta log — + log A. Ello da, 
adernas, el médio de obtener valores aproximados de 
f y A. 

Leyes dei tipo do la (1), ha obtenido Pólya para 
diversas series homólogas, que pueden estudiarse en 
sus memorias (vease la bibliografia, al final). 

Aqui vamos a limitamos para terminar ahacer a lgu-
nas indieaciones relativas al método para obtenerlas. 

Consideremos la serie de potencias : 
(4) r = + + + + + 

Se eomprueba fácilmente que r (a:) verifica la si-
guiente ecuación funcional : 

/ , . r (x)3 + 3 r (x) r ( r f ) 4- 2 r (x3) 
(o) r ( x ) = l + I — — •;• 

lín efecto, de (1) se deduce : 

T (jc)8- 2 2 2 
y > tf* > < * < i 

3 ( 4 t (x5) — 3 2 B s + 3 2 Ri R* 
' i^k 

2 r (3c3) = 2 2 Ri ^ ^e donde, multiplicando por 
i 

x r (ic)3 + 3r ( i ) r (x!) +2r (x1) 
— y sumando, resulta # — 
6 6 

- 2 a * + 2 BI ~ c, ^ + 

> 6 m 
+ V It, R kR t a>H-*+'+< í 

' i < * < ! 

Comparando ósta con la fórmula reeurrente (2) dei 
§ 4 y como J í 0 = l , se obtiene la ecuación funcio-

nal (5). Ella permite la determinación dei radio de 
eonvergencia de la serie de potencias, utilizando un 
teorema de Jungen relativo a las singularidades de 
las funciones definidas por tales series. De este modo 

se obtiene la fórmula: l t „ ~ A n—í . 
Seria salirse de los limites que nos liemos impuesto, 

dar mayor desarrollo a esta exposieión, cuyo objeto 
no es otro que suscitar el interés por los trabajos de 
Pótya, los cuales sugieren multitud de cuestiones pen-
dientes de solueión, la más importante de las euales 
es, sin duda, la obtención de una fórmula exacta para 

y para los uiimeros análogos en otras series homó-
logas. 

Cabría tambión estudiar con estos mótodos los tipos 
especial es de isomería que suelen consignarse en los 
tratados de Química orgânica, 
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Sobre a e x i s t ê n c i a n ã o contraditória 
por J. Albuquerque (bolseiro em Koma do I. A. C.) 

No complexo confuso de determinantes da atitude 
cientifica perante a realidade, aparecem talvez como 
resultantes, as aspirações de conhecer c dc prevenir. 
Do mesmo modo as duas características mais im-
pressionantes do trabalho científico são conseqüen-
temente o carácter descritivo e o carácter preven-
tivo. 

Numa teoria científica imaginam-se situações es-
peciais, circunstâncias determinadas com maior ou 

menor generalidade e possibilidade de verificação, 
c elaboram-sc outras situações que se sucedem a 
essas. 

Para criar uma situação inicial, pensam-se deter-
minados objectos relacionados por certas proposi-
ções : os objectos São referidos pelos seus nomes, 

1W Nota final do capitulo l do original português do livro 
Intitulado «Teoria generala degli insierri», que possivelmente 
será publicado em Roma. 
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termos primitivos da teoria, e as proposições que os 
relacionam são as proposições primitivas ou axio-
mas. 

Elaboram-se era seguida novas situações que se 
sucedera às situações iniciais; as novas situações 
adquirem o carácter de conseqüência lógica das pri-
meiras, porque são elaboradas ou deduzidas com 
as regras da dedução, porque são pensadas com as 
regras da Lógica. 

Nesta elaboração de situações novas há a necessi-
dade de criar termos novos ou termos derivados 
obtidos dos termos primitivos de certo modo seguro 
que permitirá usá-los sem enganos e sem estabelecer 
confusão. 

Criar um termo novo é definir, e a segurança com 
q u e se def ine é dada pelas regras da definição. 

Cada situação nova elaborada a part ir da situa-
ção inicial é uma nova disposição dos objectos da 
teoria, relacionados de um modo novo ou submeti-
dos a proposições novas, os teoremas. 

Os teoremas tão portanto obtidos com as regras 
tia dedução a part ir dos axiomas. 

Os objectos da teoria são pensados, tanto na si-
tuação inicial como nas situações novas transitórias 
ou finais. Pensar esses objectos é destacá-los ou di-
ferenciá-los de um amálgama de tantíssimos outros 
objectos pensáveis; é f ixá-los no meio da mobili-
dade das coisas pensáveis, fixá-los não só isolando-os 
como também determina« d o-l hes, a cada um, uma 
forma rígida que os torne como que «visíveis e ma-

nipuláveis». 
A atribuição do nome, termo primitivo ou termo 

derivado, dá-lhes, e resulta de lhes termos dado, a 
fornia r íg ida ; os objectos são isolados do seio das 
ooisas pensáveis por meio das proposições iniciais 
ou derivadas. 

A nosso ver as coisas pensáveis são o re f lexo em 
nós da realidade e é neste facto de enunciado tão 
simples que se baseiam as relações entre a teoria 
e a realidade ou a prática. 

A teoria criando situações novas para os objectos 
pensados, satisfaz-nos o desejo de prevenir e fo r -
nece-nos a previsão. O controle destas previsões 
a f ina a teoria e corrige em nós próprios as regras 
da dedução, aperfeiçoando-nos e fo rmando em nós 
próprios a Lógica, num trabalho minucioso e inter-
minável. 

O cunho principal das proposições científicas é 
cer tamente o de serem condicionais. ( ' ) 

De facto na teoria científica ou num sistema axio-
mático, as proposições tomam inúmeras formas que 

<*> S H W O O das proposições categóricas que se limitam 
ao enunciado do facto. 

dependem inclusivamente do gõsto de quem as fo r -
mula, mas parece podermos incluí-las num pelo me-
nos dos seguintes t ipos: 

1. Dados. . . nas condições... então.. . 
2. Quaisquer que sejam.. . nas condições... então.. . 
3. Suponhamos. . . nas condições... então.. . 
4. Consideremos.. . nas condições... então.. . 
5. Se E X I S T E M . . . nas condições... então,,. 
6. E X I S T E M . . . nas condições... 
7. Não E X I S T E M . . . nas condições... 
Os cinco primeiros tipos de proposições apresen-

tam explicitamente o cunho condicional. São cinco 
tipos dos mais freqüentes e pareae que todos eles 
se reduzem ao quinto t ipo: 

Se E X I S T E M . . . nas condições... então... 
Neste último tipo, colocando no primeiro intervalo 

os termos iniciais ou derivados e no segundo inter-
valo as proposições primitivas ou derivadas, conve-
nientemente oorabinados, deverá pôr-se no terceiro 
intervalo de acordo com as regras da dedução o 
enunciado da situação nova que envolve em si a 
previsão. 

Os dois tipos, tipo 6 e 7, hão apresentam explici-
tamente o carácter condicional. Mas nem por isso 
as proposições de qualquer dê st es tipos são menos 
condicionais que as do tipo precedente. 

Com efeito, uma proposição d o tipo 6 ou do tipo 7 
não pode ser uma proposição primitiva ou axioma; 
é portanto uma proposição derivada ou teorema e 
deverá ser demonstrada a part ir de outras propo-
sições e em última análise a part ir dos axiomas. 
Resulta portanto que as proposições dos tipos 6 e 7 
são implicitamente condicionais. 

Reduzimos assim as proposições de uma teoria 
axiomática a três tipos em cada um dos quais f igura 
a palavra E X I S T E . 

Qual o sentido atribüido geralmente a essa pala-
v ra em cada um dos tipos a que fomos conduzidos? 

Aparentemente, o sentido da palavra E X I S T E 
que f igura numa proposição explicitamente condi-
cional, parece diferente do sentido da mesma pala-
vra quando se t ra te de uma proposição implicita-
mente condicional; mas de facto esses sentidos não 
são tão diferentes como à primeira vista parece. 

5. Se E X I S T E M . . . nas condições... então... 
pretende-se dizer ; 

5 ' . Se são pensáveis sem contradição.. . nas con-
dições... então... 

P a r a garant i r a não contradição deverá ver í f i -
car-se neste caso : 

a) o « m j u n t o dos objectos a pensar definido pelas 
condições indicadas na proposição deve verificar a 
propriedade P V (sôbre tudo que tal conjunto se ja 
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=1= O, porque em geral satisfaz o resto da proprie-
dade PV) , (') Isto assegura a não contradição in-
terna à proposição. 

b) a proposição não deve estar em contradição com 
as outras proposições já deduzidas no desenvolvi-
mento da teoria até ao momento presente. Isto asse-
gura a não contradição interna à teoria. 

c) o conjunto dos objectos pensáveis indicado pela 
proposição deverá reproduzir uma situação da rea-
lidade. Isto garante a não contradição externa à 
teoria. 

Em geral na proposição explicitamente condicio-
nal evita-se a palavra EXISTE, enunciando a pro-
posição com uma das formas 1, 2, 3 ou 4 ou outra 
qualquer forma equivalente de enunciado. 

Nas proposições implicitamente condicionais 
6. EXISTEM. . . nas condições... 
7. Não ÇXISTEM. . . nas condições... 

pretende-se dizer respectivamente: 
6 ' . São pensáveis necessariamente ., nas condi-

ções... 
7'. Não se podem pensar,,, nas condições... 
Na proposição 6 o conjunto dos objectos pensáveis 

definido pelas condições é necessàriamente =1= 0 , 
sendo contraditório, de uma contradição interna à 
teoria, supô-lo = 0. 

Na proposição 7 as condições indicadas são logi-
camente incompatíveis ou, no caso mais Correcto, o 
conjunto por elas definido é = 0 , sendo contradi-
tório, de uma contradição interna à teoria supô-lo 
= l = a 

Uma proposição implicitamente condicional isto 
é, uma proposição dos tipos 6 ou 7, enuncia uma si-
tuação nova que é uma previsão e que necessita de 
ser controlada. 

A propriedade PV é assim enunciada : 
PV, Sempre que se considere um coniunto C deverão 

coiisiderar-se outros dois conjuntos A e B tais que para 
todo o X e C se tem •. XeA,X$B,BeA . 
EXISTE pelo menos um X naquelas condiçüies. 

Concluímos poti conseqüência que a palavra 
E X I S T E é mais freqüente do que geralmente se 
supõe; cncontra-se muitas vezes escondida nos 
enunciados das proposições de uma teoria axiomá-
tica c só raras vezes ela figura claramente na pro-
posição. 

Em qualquer dos casos a palavra E X I S T E tem 
um sentido que se procurará f ixar com as seguintes, 
três proposições: 

1. Um objecto ou um conjunto de objectos 
E X I S T E ou não E X I S T E . 

2. A existência ou não existência deve ser ttão 
contraditória; de uma contradição cu ja natureza 
diga respeito ao desenvolvimento formal interno da 
teoria (não contradição interna). 

3. A existência ou não existência afrrttada, de-
verá ser tomada com o valor de uma previsão for-
necida pela teoria e deverá ser submetida à prova 
da experiência. Deverá ser não contraditória; de 
uma contradição cuja natureza diga respeito ao 
comportamento da teoria perante a realidade (não 
contradição externa). 

O desenvolvimento ulterior de uma teoria axio-
mática que repouse sobre uma existência ou não 
existência, não contraditória, dependerá da prova ex-
perimental e será sempre contingente. Não nos pa-
rece contudo que seja mais contingente que qualquer 
outra parte do desenvolvimento da mesma teoria. 
No entanto empregaremos sempre a palavra existe 
escrevcndo-a em letras maiúsculas desejando com 
isso indicar OS paSSOs da teoria que impõem uma 
avaliação cuidada dos resultados. 

A palavra E X I S T E usando uma imagem forte, é 
o cordão umbilical que liga a teoria à realidade 
material que lbe deu origem e que a alimenta e vi-
vifica, condicionando-lbe todo o seu valor prático e 
utilitário. 

Roma, 1945, Abril 30. 

Sôbre a unicidade da solução de um sistema de equações 
diferencieis ordinárias no caso clássico (e no campo real) 

por Vergílio Simões Barroso (bolseiro em Roma do I. A. C.) 

De um meu trabalho recentemente enviado ao 
I. A. C. extraio, para o leitor da Gazeta, uma breve 
demonstrarão da unicidade da solução do uni sistema de 
equações diferenciais ordinárias, de forma normal, no 

"> «O teorema de existência e unicidade da solução de 
um sistema de equações diferenciais ordinárias num caso 
mais geral do que o clássico (no esmpo real) -, V. S, Barroso, 

easo elássico familiar a todos. Dou-a ao conhecimento 
do leitor da Gazeta porque esta demonstração, que 
julgo original, tem, sôbre as que geralmente se t&m 
feito atá agora, a vantagem de ser independente da 
formação prévia das sucessões de funções que conver-
gem para as componentes da solução, euja existência 
se prova habitualmente em primeiro lugar. Expli-
quem o-nos : 


